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As nossas comunhões seriam mais fervorosas 

se nós meditássemos com mais frequência o precioso dom 

que o Senhor nos fez instituindo a Sagrada Eucaristia.

2.750 exem
plares A cripta onde se encontra o túmulo de Luiza Andaluz, em Santarém, junto ao Santuário 

do Milagre, está aberta a todas as pessoas que queiram visitar e permanecer em oração. 

Tempos de oração comunitária: Domingo às 16h30 Adoração ao Santíssimo Sacramento 

e às 17h30 Oração de Vésperas. 

ORAÇÃO

Senhor, Pai Santo, nós vos damos graças por terdes dinamizado Luiza Andaluz  
com grande zelo apostólico e amor à igreja e por terdes enriquecido o seu coração com os dons de bondade, 
de caridade e de profunda sensibilidade aos problemas e sofrimentos das pessoas, sobretudo das mais pobres.

Se for da vossa vontade, glorificai a vossa serva Luiza e concedei-nos por sua intercessão,  
a graça que vos pedimos (enunciar o pedido). Ámen. 

Com aprovação eclesiástica. 

PARA ALÉM DAS PALAVRAS

OLHARES CRUZADOS

O tema do 5.º Congresso Eucarís-
tico Nacional, “Partilhar o Pão, ali-
mentar a Esperança. «Reconhece-
ram-n’O ao partir o Pão»”, (Lc 24,35) 
e a homilia proferida pelo cardeal 
José Tolentino de Mendonça, com 
enfoque na Centralidade Eucarís-
tica da vida cristã e a síntese que 
apresentou à Igreja em Portugal 
“chamada a ser eucarística, sa-
maritana e mariana”, projetaram o 
meu pensamento para aquela que 
foi a espiritualidade vivida pela Ve-
nerável Luiza Andaluz.

As recordações da sua infância e 
juventude permitem-nos inferir que, 
desde muito cedo, a sua vida in-
terior foi moldada pela intimidade 
com a Eucaristia. Para Luiza, cele-

brar a Eucaristia, era assumir a res-
ponsabilidade de fazer-se pão! Ela 
não foi reconhecida só pelo “ Partir 
do pão”, mas porque aprendeu de 
Jesus a arte de tornar-se pão. Luiza 
deixa-se amassar pelos trabalhos, 
incompreensões, lutas e serviços, 
sempre disposta ao sacrifício em fa-
vor dos irmãos, especialmente dos 
mais pobres e frágeis. Cultiva a ter-
nura e a bondade para com todos, 
porque assim é o pão: TERNO E BOM!

A partir da Eucaristia Luiza vive o de-
safio de intervir para remover aquilo 
que atrofia a dignidade humana. É o 
todo da pessoa que conta, por isso 
ela «...dava às pessoas roupa para 
o corpo, remédios para as doenças, 
dinheiro para pagar as dívidas, pão 

para matar a fome, impulso à sua 
promoção social e sobretudo da-
va-lhes o verdadeiro Pão do Céu»1. 
Mais que uma devoção, Luiza vi-
veu a comunhão que se aprende 
na Eucaristia, deixando-nos o tes-
temunho de como viver uma VIDA  
EUCARÍSTICA! De comunhão em 
comunhão, recebendo o “Pão do 
viador”, Luiza entra na comunhão 
plena do seu Jesus. Era o dia 20 de 
Agosto de 1973.

Para além das palavras… que repto 
me fica?

Fazer-me pão! Tenho coragem de 
permitir?

1Ib, Cap. X, 840.

E continua: recordo, com muito amor 
e gratidão, a graça de um encontro 
que, no noviciado, tive com Luiza An-
daluz, sobretudo alguns ensinamen-
tos que traduziam o seu amor e vivên-
cia eucarística. Dizia-nos: «todos os 
dias rezamos:” Eis a serva do Senhor, 
faça-se em mim segundo a tua pala-
vra” (Lc. 1,38). Imitemos Maria. Ela é o 
nosso modelo. Maria viveu uma Vida 
Eucarística. A nossa consagração re-
ligiosa é concretizada na vivência da 
eucaristia no dia-a-dia».

Na ocasião não atingi a profundida-
de das suas palavras, que tenho pro-
curado aprofundar e me têm ajudado 
a centrar a vida numa dimensão eu-
carística, aprendendo com Jesus eu-
caristia, que se dá Todo a todos com 
amor infinito, a dar-me aos irmãos.

Nos tempos difíceis (guerra) que vivi 
em Moçambique, só na Eucaristia 
encontrava força para avançar. Ao 
regressar do hospital, cansada, aba-
tida, preocupada com o sofrimento 
das pessoas e a escassez de meios 
para as socorrer, ao chegar a casa, 
logo me dirigia à capela e diante do 
Santíssimo sacramento, dialogava 
e desabafava com Jesus Eucaristia, 
que não me deixava sem resposta. 
Junto d’Ele sentia novo vigor e luz 
para avançar no dia seguinte, na 
certeza que o Bom Jesus ia comigo.

Ontem como hoje, encontro na Eu-
caristia o sentido da minha vocação 
e missão e o desafio de me tornar, 
cada vez mais, Serva de Nossa Se-
nhora de Fátima, discípula e missio-
nária comprometida».

No rescaldo do V Congresso Eucarís-
tico Nacional, vamos cruzar o olhar 
da Venerável Luiza Andaluz, com o 
de uma discípula sua, a Ir. Fernanda 
Antunes.

Numa fé consolidada na intimidade 
com Jesus Eucaristia, Luiza legou-nos 
a certeza queadquirira ao registar: 
«Ao percorrer os caminhos da vida, 
nunca falta vigor nem ânimo aos que 
sabem diariamente fortificar-se com 
o Alimento Divino».

Por sua vez, a Ir. Fernanda recorda: «A 
formação espiritual que recebi dos 
meus pais, desde criança, enraizada 
na dimensão eucarística, marcou-
-me a vida e tem-me ajudado a viver, 
com fé, a Eucaristia.

Com gratidão por graças recebidas, por intercessão da Venerável Luiza Andaluz, em favor da família. 

− Alda Madeira, Coimbra −

Escreva-nos, comunicando os ecos e interpelações que, em si, Luiza Andaluz desperta e as graças obtidas por sua intercessão. 

Agradecemos todos os contributos para esta causa. Por favor envie a sua correspondência, devidamente identificada para: 

Postulação Luiza Andaluz Largo de S. Mamede, n.º 1 · 1250-236 Lisboa, Portugal.  

Telf.: +351 213 961 146 E-mail: postulacao@servasnsfatima.org · www.servasnsfatima.org

IBAN: PT50 0035 0675 000 422 909 3098

LUIZA ANDALUZ: A COMPRA DOCONVENTO DAS CAPUCHAS 
– UMA “ODISSEIA” em 3 Atos – III Irmã Inês Vasconcelos

Em Luíza o gosto pela oração, pela relação com Deus, 
está presente desde os primeiros anos. Diz-nos ela que 
aos 4 anos gostava de aprender orações em verso e que 
pelos 12 anos fez umpedido ao Senhor de algo que mui-
to desejava, e sentia tanta certeza que Ele lhe daria o 
que lhe pedia, que se pôs a procurar, apalpando no es-
curo (HC § 28 e 243). Uma atitude que pode manifestar 
ingenuidade, própria de uma criança, mas sobretudo, 
e o seu percurso vai confirmar, uma grande confiança, 
condição fundamental para a oração, como Luiza nos 
diz: Só a fé e a confiança no Pai é oração infalível.

Na sua caminhada, a oração tem um lugar central, 
porque o amor a impele ao encontro íntimo e profun-
do, onde o coração se comunica livremente como Luiza 
expressa ao falar da oração: Rezar é comunicar com o 
Céu e para esse fim valem menos as palavras do que os 
afetos do coração.

A ORAÇÃO EM LUIZA, UM CAMINHO DE E NO AMOR  
Ir. Maria de Jesus Armez

O amor e a confiança em Deus, conduzem-na à procu-
ra constante da sua vontade, que se revela de tantas 
formas e se torna particularmente percetível na oração, 
espaço onde Deus pode falar e criar em nós o espaço 
para aderirmos sem medo, sem reservas ao seu querer. 
Uma oração que conduz à união com o Senhor, como 
o viveu e expressou Luíza: Em que consiste propriamente 
a união com Deus? Na perfeita conformidade da nossa 
vontade com a Sua!

No seu testemunho de oração evidencia-se uma ex-
periência unitiva: A oração do silêncio é a que melhor 
sabe exprimir o nosso sentir. E, sentimo-nos desafiados 
a encontrar na oração os frutos antecipados da comu-
nhão plena com Deus: No recolhimento da oração já 
sentimos na terra um antegozo da bem aventurança dos 
Santos no Céu.

… «E conseguiria eu comprar o Convento?».

Luiza não se perde em conjeturas e entra logo em ação. 
O tempo urgia, em vista ao pequeno prazo estabelecido 
até ao leilão. Através dos empregados do Ministério da 
Justiça, soube, para sua orientação, que por menos de 
sessenta mil escudos o Governo não venderia o Conven-
to. Enérgica e empreendedora, resolve levantar algum 
dinheiro a juros e incumbe o seu primo Cláudio de Oriol 
Pena de lhe tratar esse assunto. Este, ao fim do dia, re-
gressa muito desolado a dizer-lhe que não tinha conse-
guido nenhum empréstimo.

Na manhã seguinte, a Providência Divina começa a ma-
nifestar-se através da sua irmã Isabel, Condessa de Peni-
che, que, ao vê-la preocupada, se antecipa colocando 
à sua disposição, sem juros, dez mil escudos que tinha 
depositados e que de momento não lhe faziam falta. Lui-
za fica contente e animada com este primeiro “sinal” e, 
logo pela manhã, tornando-se pobre pelos pobres, par-
te a bater a portas conhecidas e amigas.

Os casos sucedem-se, Luiza Andaluz, confiante e audaz, 
luta e supera as dificuldades. Uma vez de posse do di-
nheiro, volta, sem demora, a Santarém a fim de ultimar 
todas as diligências em ordem à compra há tanto de-
sejada.

Uma vez em Santarém, Luiza apressou-se a indagar se 
na terra haveria pretendentes à compra do Convento 
das Capuchas, sendo informada de que três mestres-
-de-obras o pretendiam, mas tão só para demolir tudo 
a fim de aproveitarem depois o material de construção, 
situação que lhe trouxe um duplo desgosto: ficar sem 
o Convento e, por outro lado, ver deitar abaixo aquele 
espaço dedicado a Deus e pleno de saudosas recorda-
ções. Inabalável na sua decisão, conhecedora dos seus 
conterrâneos continuou a lutar e mandou chamar os re-
feridos mestres-de-obras, para com eles dialogar. Cada 
um se recordava de algum benefício dela recebido, de 
que Luiza já nem se lembrava, assegurando-lhe que 
bastava terem tomado conhecimento do seu desejo, 

para se desinteressarem da compra. Chegou finalmente 
o dia 17 de Fevereiro de 1924, dia da praça. Logo de 
manhã, vêm anunciar a Luiza que tinha chegado a San-
tarém um cambão de Lisboa, composto de 40 homens, 
que procuravam os seus interesses e já andavam a ver 
o Convento. Mais uma vez ela se debate com novos re-
ceios e aflições, não fosse perdido o ingente esforço e 
ficasse sem abrigo para as crianças.

Deus vai servir-Se da empregada da cantina que con-
seguiu comover o chefe do grupo, a desistir da compra 
e a diligenciar para que os companheiros desistissem. 
Conquanto tivesse encarregado o Dr. Carlos Borges do 
assunto, Luiza Andaluz já tinha combinado ir com uma 
das Irmãs e duas das órfãzitas assistir ao leilão, por lhe 
parecer que haveria conveniência em estar presente. À 
hora marcada lá estão no tribunal. Começou, por fim, 
o leilão. As ofertas sucediam-se. Na sala repleta, onde 
o silêncio era profundo, “as duas órfãzitas lá estavam a 
apelar para os corações bondosos”. Apenas se ouvia o 
pregoeiro: “Dou-lhe uma”... “Dou-lhe duas”…

Luiza confessa que só ouvia o mover da pêndula do re-
lógio do tribunal e o bater do seu próprio coração, en-
quanto baixinho ia murmurando jaculatórias e apelan-
do para Deus, que tudo podia. Os minutos pareciam-lhe 
longas horas, até que o leiloeiro já exausto de repetir o 
mesmo durante uma boa meia hora diz por fim: “Dou-
-lhes três”: “o Convento é de Vossa Excelência”.

Uma estrondosa salva de palmas ressoou no vasto tribu-
nal, e todos se levantaram para vir dar-lhes os parabéns.

Luiza, radiante, declara: «Confundida com mais esta 
prova de que a Providência Divina vela sem cessar por 
nós, não consegui suster as lágrimas que me rolaram 
pela face e também as viem muitos olhos»1. (Fim).

1 Cf. VASCONCELOS, Inês, Luiza Andaluz, uma Vida, Roma, Congregatio 
de Causis Sanctorum, 2010, Cap.VI,351-356.
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nifestar-se através da sua irmã Isabel, Condessa de Peni-
che, que, ao vê-la preocupada, se antecipa colocando 
à sua disposição, sem juros, dez mil escudos que tinha 
depositados e que de momento não lhe faziam falta. Lui-
za fica contente e animada com este primeiro “sinal” e, 
logo pela manhã, tornando-se pobre pelos pobres, par-
te a bater a portas conhecidas e amigas.

Os casos sucedem-se, Luiza Andaluz, confiante e audaz, 
luta e supera as dificuldades. Uma vez de posse do di-
nheiro, volta, sem demora, a Santarém a fim de ultimar 
todas as diligências em ordem à compra há tanto de-
sejada.

Uma vez em Santarém, Luiza apressou-se a indagar se 
na terra haveria pretendentes à compra do Convento 
das Capuchas, sendo informada de que três mestres-
-de-obras o pretendiam, mas tão só para demolir tudo 
a fim de aproveitarem depois o material de construção, 
situação que lhe trouxe um duplo desgosto: ficar sem 
o Convento e, por outro lado, ver deitar abaixo aquele 
espaço dedicado a Deus e pleno de saudosas recorda-
ções. Inabalável na sua decisão, conhecedora dos seus 
conterrâneos continuou a lutar e mandou chamar os re-
feridos mestres-de-obras, para com eles dialogar. Cada 
um se recordava de algum benefício dela recebido, de 
que Luiza já nem se lembrava, assegurando-lhe que 
bastava terem tomado conhecimento do seu desejo, 

para se desinteressarem da compra. Chegou finalmente 
o dia 17 de Fevereiro de 1924, dia da praça. Logo de 
manhã, vêm anunciar a Luiza que tinha chegado a San-
tarém um cambão de Lisboa, composto de 40 homens, 
que procuravam os seus interesses e já andavam a ver 
o Convento. Mais uma vez ela se debate com novos re-
ceios e aflições, não fosse perdido o ingente esforço e 
ficasse sem abrigo para as crianças.

Deus vai servir-Se da empregada da cantina que con-
seguiu comover o chefe do grupo, a desistir da compra 
e a diligenciar para que os companheiros desistissem. 
Conquanto tivesse encarregado o Dr. Carlos Borges do 
assunto, Luiza Andaluz já tinha combinado ir com uma 
das Irmãs e duas das órfãzitas assistir ao leilão, por lhe 
parecer que haveria conveniência em estar presente. À 
hora marcada lá estão no tribunal. Começou, por fim, 
o leilão. As ofertas sucediam-se. Na sala repleta, onde 
o silêncio era profundo, “as duas órfãzitas lá estavam a 
apelar para os corações bondosos”. Apenas se ouvia o 
pregoeiro: “Dou-lhe uma”... “Dou-lhe duas”…

Luiza confessa que só ouvia o mover da pêndula do re-
lógio do tribunal e o bater do seu próprio coração, en-
quanto baixinho ia murmurando jaculatórias e apelan-
do para Deus, que tudo podia. Os minutos pareciam-lhe 
longas horas, até que o leiloeiro já exausto de repetir o 
mesmo durante uma boa meia hora diz por fim: “Dou-
-lhes três”: “o Convento é de Vossa Excelência”.

Uma estrondosa salva de palmas ressoou no vasto tribu-
nal, e todos se levantaram para vir dar-lhes os parabéns.

Luiza, radiante, declara: «Confundida com mais esta 
prova de que a Providência Divina vela sem cessar por 
nós, não consegui suster as lágrimas que me rolaram 
pela face e também as viem muitos olhos»1. (Fim).

1 Cf. VASCONCELOS, Inês, Luiza Andaluz, uma Vida, Roma, Congregatio 
de Causis Sanctorum, 2010, Cap.VI,351-356.
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esA cripta onde se encontra o túmulo de Luiza Andaluz, em Santarém, junto ao Santuário 

do Milagre, está aberta a todas as pessoas que queiram visitar e permanecer em oração. 

Tempos de oração comunitária: Domingo às 16h30 Adoração ao Santíssimo Sacramento 

e às 17h30 Oração de Vésperas. 

ORAÇÃO

Senhor, Pai Santo, nós vos damos graças por terdes dinamizado Luiza Andaluz  
com grande zelo apostólico e amor à igreja e por terdes enriquecido o seu coração com os dons de bondade, 
de caridade e de profunda sensibilidade aos problemas e sofrimentos das pessoas, sobretudo das mais pobres.

Se for da vossa vontade, glorificai a vossa serva Luiza e concedei-nos por sua intercessão,  
a graça que vos pedimos (enunciar o pedido). Ámen. 

Com aprovação eclesiástica. 

PARA ALÉM DAS PALAVRAS

OLHARES CRUZADOS

O tema do 5.º  Congresso Eucarís-
tico  Nacional, “Partilhar o Pão, ali-
mentar a Esperança. «Reconhece-
ram-n’O ao partir o Pão»”, (Lc 24,35) 
e a homilia proferida pelo cardeal 
José Tolentino de Mendonça, com 
enfoque na Centralidade Eucarís-
tica da vida cristã e a síntese que 
apresentou à Igreja em Portugal 
“chamada a ser eucarística, sa-
maritana e mariana”, projetaram o 
meu pensamento para aquela que 
foi a espiritualidade vivida pela Ve-
nerável Luiza Andaluz.

As recordações da sua infância e 
juventude permitem-nos inferir que, 
desde muito cedo, a sua vida in-
terior foi moldada pela intimidade 
com a Eucaristia. Para Luiza, cele-

brar a Eucaristia, era assumir a res-
ponsabilidade de fazer-se pão! Ela 
não foi reconhecida só pelo “ Partir 
do pão”, mas porque aprendeu de 
Jesus a arte de tornar-se pão. Luiza 
deixa-se amassar pelos trabalhos, 
incompreensões, lutas e serviços, 
sempre disposta ao sacrifício em fa-
vor dos irmãos, especialmente dos 
mais pobres e frágeis. Cultiva a ter-
nura e a bondade para com todos, 
porque assim é o pão: TERNO E BOM!

A partir da Eucaristia Luiza vive o de-
safio de intervir para remover aquilo 
que atrofia a dignidade humana. É o 
todo da pessoa que conta, por isso 
ela «...dava às pessoas roupa para 
o corpo, remédios para as doenças, 
dinheiro para pagar as dívidas, pão 

para matar a fome, impulso à sua 
promoção social e sobretudo da-
va-lhes o verdadeiro Pão do Céu»1. 
Mais que uma devoção, Luiza vi-
veu a comunhão que se aprende 
na Eucaristia,  deixando-nos o tes-
temunho de como viver uma VIDA  
EUCARÍSTICA! De comunhão em 
comunhão, recebendo o “Pão do 
viador”, Luiza entra na comunhão 
plena do seu Jesus. Era o dia 20 de 
Agosto de 1973.

Para além das palavras… que repto 
me fica?

Fazer-me pão! Tenho coragem de 
permitir?

1Ib, Cap. X, 840.

E continua: recordo, com muito amor 
e gratidão, a graça de um encontro 
que, no noviciado, tive com Luiza An-
daluz, sobretudo alguns ensinamen-
tos que traduziam o seu amor e vivên-
cia eucarística. Dizia-nos: «todos os 
dias rezamos:” Eis a serva do Senhor, 
faça-se em mim segundo a tua pala-
vra” (Lc. 1,38). Imitemos Maria. Ela é o 
nosso modelo. Maria viveu uma Vida 
Eucarística. A nossa consagração re-
ligiosa é concretizada na vivência da 
eucaristia no dia-a-dia».

Na ocasião não atingi a profundida-
de das suas palavras, que tenho pro-
curado aprofundar e me têm ajudado 
a centrar a vida numa dimensão eu-
carística, aprendendo com Jesus eu-
caristia, que se dá Todo a todos com 
amor infinito, a dar-me aos irmãos.

Nos tempos difíceis (guerra) que vivi 
em Moçambique, só na Eucaristia 
encontrava força para avançar. Ao 
regressar do hospital, cansada, aba-
tida, preocupada com o sofrimento 
das pessoas e a escassez de meios 
para as socorrer, ao chegar a casa, 
logo me dirigia à capela e diante do 
Santíssimo sacramento, dialogava 
e desabafava com Jesus Eucaristia, 
que não me deixava sem resposta. 
Junto d’Ele sentia novo vigor e luz 
para avançar no dia seguinte, na 
certeza que o Bom Jesus ia comigo.

Ontem como hoje, encontro na Eu-
caristia o sentido da minha vocação 
e missão e o desafio de me tornar, 
cada vez mais, Serva de Nossa Se-
nhora de Fátima, discípula e missio-
nária comprometida».

No rescaldo do V Congresso Eucarís-
tico Nacional, vamos cruzar o olhar 
da Venerável Luiza Andaluz, com o 
de uma discípula sua, a Ir. Fernanda 
Antunes.

Numa fé consolidada na intimidade 
com Jesus Eucaristia, Luiza legou-nos 
a certeza queadquirira ao registar: 
«Ao percorrer os caminhos da vida, 
nunca falta vigor nem ânimo aos que 
sabem diariamente fortificar-se com 
o Alimento Divino».

Por sua vez, a Ir. Fernanda recorda: «A 
formação espiritual que recebi dos 
meus pais, desde criança, enraizada 
na dimensão eucarística, marcou-
-me a vida e tem-me ajudado a viver, 
com fé, a Eucaristia.



Com gratidão por graças recebidas, por intercessão da Venerável Luiza Andaluz, em favor da família. 

− Alda Madeira, Coimbra −

Escreva-nos, comunicando os ecos e interpelações que, em si, Luiza Andaluz desperta e as graças obtidas por sua intercessão. 

Agradecemos todos os contributos para esta causa. Por favor envie a sua correspondência, devidamente identificada para: 

Postulação Luiza Andaluz Largo de S. Mamede, n.º 1 · 1250-236 Lisboa, Portugal.  

Telf.: +351 213 961 146 E-mail: postulacao@servasnsfatima.org · www.servasnsfatima.org

IBAN: PT50 0035 0675 000 422 909 3098

LUIZA ANDALUZ: A COMPRA DOCONVENTO DAS CAPUCHAS 
– UMA “ODISSEIA” em 3 Atos – III Irmã Inês Vasconcelos

Em Luíza o gosto pela oração, pela relação com Deus, 
está presente desde os primeiros anos. Diz-nos ela que 
aos 4 anos gostava de aprender orações em verso e que 
pelos 12 anos fez umpedido ao Senhor de algo que mui-
to desejava, e sentia tanta certeza que Ele lhe daria o 
que lhe pedia, que se pôs a procurar, apalpando no es-
curo (HC § 28 e 243). Uma atitude que pode manifestar 
ingenuidade, própria de uma criança, mas sobretudo, 
e o seu percurso vai confirmar, uma grande confiança, 
condição fundamental para a oração, como Luiza nos 
diz: Só a fé e a confiança no Pai é oração infalível.

Na sua caminhada, a oração tem um lugar central, 
porque o amor a impele ao encontro íntimo e profun-
do, onde o coração se comunica livremente como Luiza 
expressa ao falar da oração: Rezar é comunicar com o 
Céu e para esse fim valem menos as palavras do que os 
afetos do coração.

A ORAÇÃO EM LUIZA, UM CAMINHO DE E NO AMOR  
Ir. Maria de Jesus Armez

O amor e a confiança em Deus, conduzem-na à procu-
ra constante da sua vontade, que se revela de tantas 
formas e se torna particularmente percetível na oração, 
espaço onde Deus pode falar e criar em nós o espaço 
para aderirmos sem medo, sem reservas ao seu querer. 
Uma oração que conduz à união com o Senhor, como 
o viveu e expressou Luíza: Em que consiste propriamente 
a união com Deus? Na perfeita conformidade da nossa 
vontade com a Sua!

No seu testemunho de oração evidencia-se uma ex-
periência unitiva: A oração do silêncio é a que melhor 
sabe exprimir o nosso sentir. E, sentimo-nos desafiados 
a encontrar na oração os frutos antecipados da comu-
nhão plena com Deus: No recolhimento da oração já 
sentimos na terra um antegozo da bem aventurança dos 
Santos no Céu.

… «E conseguiria eu comprar o Convento?».

Luiza não se perde em conjeturas e entra logo em ação. 
O tempo urgia, em vista ao pequeno prazo estabelecido 
até ao leilão. Através dos empregados do Ministério da 
Justiça, soube, para sua orientação, que por menos de 
sessenta mil escudos o Governo não venderia o Conven-
to. Enérgica e empreendedora, resolve levantar algum 
dinheiro a juros e incumbe o seu primo Cláudio de Oriol 
Pena de lhe tratar esse assunto. Este, ao fim do dia, re-
gressa muito desolado a dizer-lhe que não tinha conse-
guido nenhum empréstimo.

Na manhã seguinte, a Providência Divina começa a ma-
nifestar-se através da sua irmã Isabel, Condessa de Peni-
che, que, ao vê-la preocupada, se antecipa colocando 
à sua disposição, sem juros, dez mil escudos que tinha 
depositados e que de momento não lhe faziam falta. Lui-
za fica contente e animada com este primeiro “sinal” e, 
logo pela manhã, tornando-se pobre pelos pobres, par-
te a bater a portas conhecidas e amigas.

Os casos sucedem-se, Luiza Andaluz, confiante e audaz, 
luta e supera as dificuldades. Uma vez de posse do di-
nheiro, volta, sem demora, a Santarém a fim de ultimar 
todas as diligências em ordem à compra há tanto de-
sejada.

Uma vez em Santarém, Luiza apressou-se a indagar se 
na terra haveria pretendentes à compra do Convento 
das Capuchas, sendo informada de que três mestres-
-de-obras o pretendiam, mas tão só para demolir tudo 
a fim de aproveitarem depois o material de construção, 
situação que lhe trouxe um duplo desgosto: ficar sem 
o Convento e, por outro lado, ver deitar abaixo aquele 
espaço dedicado a Deus e pleno de saudosas recorda-
ções. Inabalável na sua decisão, conhecedora dos seus 
conterrâneos continuou a lutar e mandou chamar os re-
feridos mestres-de-obras, para com eles dialogar. Cada 
um se recordava de algum benefício dela recebido, de 
que Luiza já nem se lembrava, assegurando-lhe que 
bastava terem tomado conhecimento do seu desejo, 

para se desinteressarem da compra. Chegou finalmente 
o dia 17 de Fevereiro de 1924, dia da praça. Logo de 
manhã, vêm anunciar a Luiza que tinha chegado a San-
tarém um cambão de Lisboa, composto de 40 homens, 
que procuravam os seus interesses e já andavam a ver 
o Convento. Mais uma vez ela se debate com novos re-
ceios e aflições, não fosse perdido o ingente esforço e 
ficasse sem abrigo para as crianças.

Deus vai servir-Se da empregada da cantina que con-
seguiu comover o chefe do grupo, a desistir da compra 
e a diligenciar para que os companheiros desistissem. 
Conquanto tivesse encarregado o Dr. Carlos Borges do 
assunto, Luiza Andaluz já tinha combinado ir com uma 
das Irmãs e duas das órfãzitas assistir ao leilão, por lhe 
parecer que haveria conveniência em estar presente. À 
hora marcada lá estão no tribunal. Começou, por fim, 
o leilão. As ofertas sucediam-se. Na sala repleta, onde 
o silêncio era profundo, “as duas órfãzitas lá estavam a 
apelar para os corações bondosos”. Apenas se ouvia o 
pregoeiro: “Dou-lhe uma”... “Dou-lhe duas”…

Luiza confessa que só ouvia o mover da pêndula do re-
lógio do tribunal e o bater do seu próprio coração, en-
quanto baixinho ia murmurando jaculatórias e apelan-
do para Deus, que tudo podia. Os minutos pareciam-lhe 
longas horas, até que o leiloeiro já exausto de repetir o 
mesmo durante uma boa meia hora diz por fim: “Dou-
-lhes três”: “o Convento é de Vossa Excelência”.

Uma estrondosa salva de palmas ressoou no vasto tribu-
nal, e todos se levantaram para vir dar-lhes os parabéns.

Luiza, radiante, declara: «Confundida com mais esta 
prova de que a Providência Divina vela sem cessar por 
nós, não consegui suster as lágrimas que me rolaram 
pela face e também as viem muitos olhos»1. (Fim).

1 Cf. VASCONCELOS, Inês, Luiza Andaluz, uma Vida, Roma, Congregatio 
de Causis Sanctorum, 2010, Cap.VI,351-356.
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As nossas comunhões seriam mais fervorosas 

se nós meditássemos com mais frequência o precioso dom 

que o Senhor nos fez instituindo a Sagrada Eucaristia.
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esA cripta onde se encontra o túmulo de Luiza Andaluz, em Santarém, junto ao Santuário 

do Milagre, está aberta a todas as pessoas que queiram visitar e permanecer em oração. 

Tempos de oração comunitária: Domingo às 16h30 Adoração ao Santíssimo Sacramento 

e às 17h30 Oração de Vésperas. 

ORAÇÃO

Senhor, Pai Santo, nós vos damos graças por terdes dinamizado Luiza Andaluz  
com grande zelo apostólico e amor à igreja e por terdes enriquecido o seu coração com os dons de bondade, 
de caridade e de profunda sensibilidade aos problemas e sofrimentos das pessoas, sobretudo das mais pobres.

Se for da vossa vontade, glorificai a vossa serva Luiza e concedei-nos por sua intercessão,  
a graça que vos pedimos (enunciar o pedido). Ámen. 

Com aprovação eclesiástica. 

PARA ALÉM DAS PALAVRAS

OLHARES CRUZADOS

O tema do 5.º  Congresso Eucarís-
tico  Nacional, “Partilhar o Pão, ali-
mentar a Esperança. «Reconhece-
ram-n’O ao partir o Pão»”, (Lc 24,35) 
e a homilia proferida pelo cardeal 
José Tolentino de Mendonça, com 
enfoque na Centralidade Eucarís-
tica da vida cristã e a síntese que 
apresentou à Igreja em Portugal 
“chamada a ser eucarística, sa-
maritana e mariana”, projetaram o 
meu pensamento para aquela que 
foi a espiritualidade vivida pela Ve-
nerável Luiza Andaluz.

As recordações da sua infância e 
juventude permitem-nos inferir que, 
desde muito cedo, a sua vida in-
terior foi moldada pela intimidade 
com a Eucaristia. Para Luiza, cele-

brar a Eucaristia, era assumir a res-
ponsabilidade de fazer-se pão! Ela 
não foi reconhecida só pelo “ Partir 
do pão”, mas porque aprendeu de 
Jesus a arte de tornar-se pão. Luiza 
deixa-se amassar pelos trabalhos, 
incompreensões, lutas e serviços, 
sempre disposta ao sacrifício em fa-
vor dos irmãos, especialmente dos 
mais pobres e frágeis. Cultiva a ter-
nura e a bondade para com todos, 
porque assim é o pão: TERNO E BOM!

A partir da Eucaristia Luiza vive o de-
safio de intervir para remover aquilo 
que atrofia a dignidade humana. É o 
todo da pessoa que conta, por isso 
ela «...dava às pessoas roupa para 
o corpo, remédios para as doenças, 
dinheiro para pagar as dívidas, pão 

para matar a fome, impulso à sua 
promoção social e sobretudo da-
va-lhes o verdadeiro Pão do Céu»1. 
Mais que uma devoção, Luiza vi-
veu a comunhão que se aprende 
na Eucaristia,  deixando-nos o tes-
temunho de como viver uma VIDA  
EUCARÍSTICA! De comunhão em 
comunhão, recebendo o “Pão do 
viador”, Luiza entra na comunhão 
plena do seu Jesus. Era o dia 20 de 
Agosto de 1973.

Para além das palavras… que repto 
me fica?

Fazer-me pão! Tenho coragem de 
permitir?

1Ib, Cap. X, 840.

E continua: recordo, com muito amor 
e gratidão, a graça de um encontro 
que, no noviciado, tive com Luiza An-
daluz, sobretudo alguns ensinamen-
tos que traduziam o seu amor e vivên-
cia eucarística. Dizia-nos: «todos os 
dias rezamos:” Eis a serva do Senhor, 
faça-se em mim segundo a tua pala-
vra” (Lc. 1,38). Imitemos Maria. Ela é o 
nosso modelo. Maria viveu uma Vida 
Eucarística. A nossa consagração re-
ligiosa é concretizada na vivência da 
eucaristia no dia-a-dia».

Na ocasião não atingi a profundida-
de das suas palavras, que tenho pro-
curado aprofundar e me têm ajudado 
a centrar a vida numa dimensão eu-
carística, aprendendo com Jesus eu-
caristia, que se dá Todo a todos com 
amor infinito, a dar-me aos irmãos.

Nos tempos difíceis (guerra) que vivi 
em Moçambique, só na Eucaristia 
encontrava força para avançar. Ao 
regressar do hospital, cansada, aba-
tida, preocupada com o sofrimento 
das pessoas e a escassez de meios 
para as socorrer, ao chegar a casa, 
logo me dirigia à capela e diante do 
Santíssimo sacramento, dialogava 
e desabafava com Jesus Eucaristia, 
que não me deixava sem resposta. 
Junto d’Ele sentia novo vigor e luz 
para avançar no dia seguinte, na 
certeza que o Bom Jesus ia comigo.

Ontem como hoje, encontro na Eu-
caristia o sentido da minha vocação 
e missão e o desafio de me tornar, 
cada vez mais, Serva de Nossa Se-
nhora de Fátima, discípula e missio-
nária comprometida».

No rescaldo do V Congresso Eucarís-
tico Nacional, vamos cruzar o olhar 
da Venerável Luiza Andaluz, com o 
de uma discípula sua, a Ir. Fernanda 
Antunes.

Numa fé consolidada na intimidade 
com Jesus Eucaristia, Luiza legou-nos 
a certeza queadquirira ao registar: 
«Ao percorrer os caminhos da vida, 
nunca falta vigor nem ânimo aos que 
sabem diariamente fortificar-se com 
o Alimento Divino».

Por sua vez, a Ir. Fernanda recorda: «A 
formação espiritual que recebi dos 
meus pais, desde criança, enraizada 
na dimensão eucarística, marcou-
-me a vida e tem-me ajudado a viver, 
com fé, a Eucaristia.


